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GESTÃO DA INOVAÇÃO FRUGAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Objetivo do estudo
Neste artigo, será explorado as definições e características fundamentais da gestão da inovação frugal,
destacando sua importância crescente, bem como as particularidades que essa inovação traz a um
modelo de negócio

Relevância/originalidade
Trata de um trabalho que buscou unificar a área de inovação frugal, propondo um conceito uno, como
também buscou trazer luz sobre o processo desse tipo de inovação que é recente e ainda não possui
uma literatura vasta sobre o tema.

Metodologia/abordagem
Para o desenvolvimento do trabalho foi utilizada a Revisão Sistemática da Literatura, como forma de
buscar entre a literatura o que está sendo desenvolvido sobre as definições e as particularidades do
processo de Inovação Frugal

Principais resultados
Os principais resultados advindos desse estudo são a definição que unifica e leva em consideração
todos os tópicos que caracterizam a Inovação Frugal, bem como os pontos que caracterizam o
desenvolvimento desse tipo de inovação.

Contribuições teóricas/metodológicas
Unificação da área de pesquisa através de uma proposta de definição de inovação frugal que aborde
suas principais particularidades, como também os tópicos que caracterizam e são encontrados durante
o processo de gestão da inovação frugal.

Contribuições sociais/para a gestão
esse estudo destaca a importância para os gestores de negócios e tomadores de decisão de buscarem e
se apropriarem das oportunidades oferecidas pela inovação frugal, envolver o desenvolvimento de
parcerias estratégicas com empreendedores locais e internacionais.

Palavras-chave: Inovação Frugal, Gestão da Inovação, Empreendimentos emergentes
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FRUGAL INNOVATION MANAGEMENT: A SYSTEMATIC REVIEW

Study purpose
This article will explore the fundamental definitions and characteristics of frugal innovation
management, highlighting its growing importance, as well as the particularities that this innovation
brings to a business model.

Relevance / originality
This is a work that sought to unify the area of frugal innovation, proposing a single concept, as well as
seeking to shed light on the process of this type of innovation, which is recent and does not yet have a
vast

Methodology / approach
For the development of the work, the Systematic Literature Review was used, as a way of searching
among the literature what is being developed about the definitions and particularities of the Frugal
Innovation process.

Main results
The main results arising from this study are the definition that unifies and takes into account all the
topics that characterize Frugal Innovation, as well as the points that characterize the development of
this type of innovation.

Theoretical / methodological contributions
Unification of the research area through a proposed definition of frugal innovation that addresses its
main particularities, as well as the topics that characterize and are encountered during the frugal
innovation management process.

Social / management contributions
This study highlights the importance for business managers and decision-makers to seek and seize the
opportunities offered by frugal innovation, involving the development of strategic partnerships with
local and international entrepreneurs.

Keywords: Frugal Innovation, Innovation Management, Emerging ventures
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GESTÃO DA INOVAÇÃO FRUGAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

1 Introdução 

Em um mundo caracterizado pela complexidade dos desafios socioeconômicos e pela 

constante necessidade de encontrar soluções eficazes e acessíveis, a inovação frugal emerge 

como uma abordagem disruptiva e essencial (HOSSAIN, 2021; KLARIN, 2019). Originada em 

contextos de escassez de recursos, essa forma de inovação não apenas busca soluções de baixo 

custo, mas também enfatiza a eficiência, a acessibilidade e a sustentabilidade (BISHOP, 2021). 

No centro da inovação frugal (IF) está a capacidade de fazer mais com menos, otimizando 

recursos e adaptando-se a contextos variados (HOSSAIN, 2020). 

A inovação frugal apesar de um termo pulverizado e com uma crescente em pesquisas 

ao longo dos anos, possui ainda um conceito não definido, isso se dá pelas sobreposições de 

caracterizações sobre IF, culminando em percepções confusas sobre o tema, em alguns 

momentos até conflitantes, sobre a natureza da IF (KROLL; GABRIEL, 2020). 

Para Ahmad e Agarwal (2021) conseguir desenvolver no campo teórico de IF é 

necessário entender não apenas as formas como ela evolui ou é comercializada, mas também 

precisa saber como são geradas as suas ideias e diante de que cenários as inovações frugais 

acontecem. A IF tem como base produtos que não exigem um processo de fabricação 

complicado, que surjam de e para mercados emergentes e que tenham um manuseio fácil para 

aqueles que iram utilizá-la (HORN; BREM, 2013). 

A gestão da inovação frugal é uma abordagem estratégica que visa criar e implementar 

soluções inovadoras de baixo custo para resolver desafios socioeconômicos em contextos de 

recursos limitados, esta forma de gestão combina eficiência, simplicidade, acessibilidade e 

sustentabilidade para atender às necessidades básicas das comunidades de maneira eficaz 

(HOSSAIN, 2021). Neste artigo, será explorado as características fundamentais da gestão da 

inovação frugal, destacando sua importância crescente, bem como as particularidades que essa 

inovação traz a um modelo de negócio. Para isso, as características encontradas na revisão 

sistemática da literatura serão alocadas dentro das etapas do processo de gerenciamento da 

inovação. 

Ao reunir e analisar artigos publicados em periódicos, uma revisão sistemática pode 

identificar padrões, tendências e temas emergentes na literatura que tratem sobre a gestão da 

inovação frugal, essa abordagem ajuda a construir uma compreensão mais abrangente da área 

e pode gerar insights para futuras pesquisas. 

 

2 Inovação frugal e sua gestão 

 

O pensamento de Confúcio, “Quem não economizar terá que agonizar”, reflete a crítica 

ao uso excessivo de recursos, no contexto atual, marcado pela desigualdade global, Roiland 

(2016) sugere uma reformulação: “como a minoria não economiza, a maioria tem que 

agonizar”. Para o autor, é urgente repensar os valores sociais, valorizando a natureza e 

reduzindo o prestígio excessivo dos bens materiais. 

Nesse cenário, a frugalidade surge como uma abordagem relevante, promovendo o uso 
consciente de recursos e o bem-estar coletivo. Ela propõe repensar o consumo e priorizar 

soluções acessíveis, simples e sustentáveis (PISONI et al., 2018; MOLINA-MATURANO et 

al., 2020). O foco recai no aproveitamento de talentos, fornecedores e matérias-primas locais, 

permitindo inovações com menor custo e maior eficiência (BREM; WOLFRAM, 2014). 

Segundo Dima et al. (2022), essa lógica tem extrapolado os países emergentes e se mostrado 

atraente também em economias desenvolvidas devido ao seu potencial de redução de custos. 

Originada em países em desenvolvimento, como a Índia, destaca-se por incentivar 

respostas criativas às necessidades básicas (PISONI et al., 2018). Um exemplo emblemático é 
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o Tata Nano, veículo de baixo custo lançado em 2008 pela Tata Motors para ampliar o acesso 

ao transporte (RAO, 2013). A abordagem tem se expandido para setores como saúde, energia e 

educação, com dispositivos médicos e soluções renováveis acessíveis em comunidades carentes 

e regiões remotas (TRAN; RAVAUD, 2016; SINGH; GUPTA; MONDAL, 2012). 

A gestão da inovação frugal caracteriza-se por “fazer mais com menos”, otimizando 

recursos e adaptando-se a diferentes contextos. Isso envolve não apenas a redução de custos, 

mas também a entrega de valor por meio de produtos e serviços acessíveis e de qualidade 

(AGARWAL; BREM, 2021). Essa abordagem exige colaboração multidisciplinar, engenharia, 

design, produção e marketing atuam conjuntamente para gerar soluções inovadoras e de baixo 

custo (SHARMELLY; RAY, 2018). 

Valoriza-se ainda o conhecimento local e o uso de recursos regionais, como materiais e 

mão de obra, além da compreensão das demandas específicas do mercado (ZESCHKY et al., 

2011). Contudo, desafios persistem: falta de financiamento, apoio governamental limitado, 

burocracia excessiva e regulamentações inadequadas dificultam a implementação da IF 

(ABBAS; LIU, 2021; NIROUMAND et al., 2020). A competição com imitações e a fragilidade 

na proteção de marcas geram incertezas quanto ao futuro dos empreendedores frugais 

(LEVÄNEN et al., 2022). 

3 Metodologia 

A Revisão Sistemática de Literatura (RSL) é uma metodologia de pesquisa utilizada 

para identificar e analisar trabalhos existentes sobre um tema específico. Ela envolve uma 

leitura criteriosa para sintetizar informações e determinar o que já é conhecido sobre o assunto 

(DENYER; TRANFIELD, 2009). O principal objetivo de uma RSL é permitir que o 

pesquisador organize e analise a literatura existente, formulando uma questão de pesquisa para 

enriquecer a teoria da área. Essa metodologia é caracterizada por ser rigorosa, replicável e 

transparente (TRANFIELD et al., 2003). 

As etapas para conduzir uma RSL incluem: (1) definir a questão de pesquisa, (2) 

elaborar o protocolo de pesquisa, (3) buscar na literatura, (4) aplicar critérios de inclusão e 

exclusão, (5) realizar avaliação de qualidade e (6) condensar a literatura (TRANFIELD et al., 

2003). Nesse estudo específico, seguiu-se essas etapas para investigar as características da 

inovação frugal disponíveis na teoria, com o protocolo detalhado na Figura 1. 

Figura 1 

Protocolo RSL 

Fonte: Autoria própria (2024) 
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O foco deste trabalho é a questão de pesquisa "Como é caracterizada a gestão da 

inovação frugal?", com o objetivo de identificar as definições e principais características da 

inovação frugal. 

Para a coleta de artigos, as bases de dados Scopus e Web of Science foram selecionadas 

devido à sua atualização constante e vasta cobertura científica (CHADEGANI et al., 2013). A 

pesquisa foi realizada em março de 2024, sem restrições de período. Utilizou-se uma 

combinação de palavras-chave, detalhadas na Figura 1, adaptadas para cada base de dados com 

os operadores booleanos AND e OR. As buscas foram feitas por título, resumo e palavras- 

chave, e limitadas a artigos de periódicos revisados por pares e escritos em inglês. 

Após a busca inicial, 1185 artigos foram transferidos para o software Parsifal. Desse 

total, 351 eram duplicatas, resultando em 834 artigos únicos para análise. Em seguida, foram 

aplicados filtros para remover artigos que não eram relevantes para o tema de gestão da 

inovação frugal e que não haviam passado por revisão por pares. 
 

Figura 2 

Aplicação dos filtros nos artigos 

Fonte: Autoria própria (2024) 

O processo de seleção dos artigos para este estudo envolveram múltiplas etapas de 

filtragem. Inicialmente, a revisão de títulos, palavras-chave e resumos resultou na exclusão de 

640 artigos. Posteriormente, uma leitura completa dos artigos restantes eliminou mais 134, 

chegando a um total de 60 trabalhos selecionados para análise de conteúdo. O objetivo foi 

identificar artigos que definiam inovação frugal para, ao final do estudo, sintetizar as 

características da gestão da inovação frugal (IF). 

Para codificar as características da Inovação Frugal, as quatro fases do processo de 

inovação – busca, seleção, implementação e captura de valor, foram adotadas. Essa escolha se 

justifica por permitir uma organização lógica e abrangente das informações, mapeando desde a 

identificação de necessidades até a materialização dos resultados, proporcionando uma visão 

completa da gestão da inovação frugal (TIDD; BESSANT, 2015). O software NVivo foi 

empregado para facilitar o tratamento, classificação e codificação dos dados durante a análise 

de conteúdo. 

3.1 Analise descritiva 

Nesse primeiro momento iremos apresentar a análise descritiva dos artigos selecionados 

como forma de sumarizar esses dados e compreender o contexto em que os estudos sobre a 
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gestão da IF estão inseridos. Para a primeira parte é exposto na Figura 3 o histórico das 

publicações, ao longo do tempo. 
 

Figura 3 

Evolução de publicações por ano 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

A primeira publicação referente à gestão da IF surge em 2008, com o decorrer do tempo 

percebe-se o aumento de artigos sobre o tema, mostrando também o aumento do interesse. 

Percebe-se que houve uma queda de 2017 a 2018, sendo entre o intervalo de 2018 a 2019 sem 

nenhuma alteração. O grande aumento de publicações acontece entre os anos de 2020 a 2023, 

em 2024 percebe-se uma queda, mas devemos reforçar que o momento em que foram coletados 

os dados ainda não tinha acabado o ano, se tornando incompleta essa informação. 

Este estudo analisou as áreas de publicação dos periódicos, agrupando-os por área de 

conhecimento (Figura 4). A Gestão dominou, indicando forte correlação com o tema 

pesquisado. Inovação e Sustentabilidade também se destacaram, devido à sua proximidade com 

a inovação frugal. A presença de um periódico da área de Psicologia revelou a 

interdisciplinaridade do tema. As revistas com maior número de artigos foram IEEE 

Transactions On Engineering Management e Journal Of Cleaner Production, ambas com 4 

artigos. 

Em relação aos departamentos universitários dos primeiros pesquisadores, as áreas de 

Gestão, Administração e Negócios somaram 78% do total, reforçando a relevância do tema de 

pesquisa nessas áreas. 
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Área tema dos periódicos 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Na Figura 6 está o IDH de cada país que os autores são filiados, mostrando um caso 

curioso, visto que a inovação frugal é originada de regiões emergentes, a maior parte dos países 

que fazem estudo desse grupo estão no outro lado da moeda, evidenciando a discrepância entre 

objeto de estudo e pesquisador. 
 

Figura 6 

Classificação dos países de afiliação por IDH 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Porém, quando partimos para a classificação WESP, que agrupa os países através das 

três categorias: Desenvolvido, em transição e em desenvolvimento, temos que maior parte dos 

países que desenvolveram a pesquisa em gestão da IF são países que estão em desenvolvimento, 

no total de 54%, destacando que os países em desenvolvimento, que são o berço da IF estão 

tentando compreender melhor como ela desenvolve e como geri-la. 
 

Figura 7 

Classificação dos países de afiliação por WESP 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

4 Resultados e Discussões 

4.1 Definição de Inovação Frugal 

As definições de Inovação Frugal (IF) são frequentemente confusas e sobrepostas, pois 

são moldadas pelas perspectivas sociais em que emergem, com cada inovador de baixo custo 

considerando sua criação frugal (HOSSAIN, 2021). Para construir uma definição abrangente 

de IF, é crucial reconhecer que ela é amplamente considerada uma forma de inovação social 

(UPADHYAY; PUNEKAR, 2023). Isso implica incorporar a transformação de relações, 

sistemas ou estruturas sociais, e a busca por soluções para necessidades humanas 

compartilhadas e problemas sociais relevantes (HAVE; RUBALCABA, 2016). 
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A IF não é meramente uma solução técnica de baixo custo, mas sim um agente de 

transformação na interação com produtos, serviços e pessoas, frequentemente repensando 

sistemas de produção e consumo em contextos de recursos limitados (HOSSAIN, 2021; 

HOSSAIN, 2020; SHAHID et al., 2023). Essa transformação social é vital para a durabilidade 

e impacto da IF, contribuindo para romper ciclos de exclusão (SHAHID et al., 2023; LORINI 

et al., 2022; HOSSAIN, 2021). 

Para ser caracterizada como frugal, a inovação deve atender a uma necessidade humana 

real e coletiva, criando novos mercados e promovendo crescimento inclusivo, e não apenas ser 

uma alternativa barata (HOSSAIN, 2020; SHAHID et al., 2023; PRABHU, 2017). A 

sustentabilidade da IF está mais ligada à estrutura dos modelos de negócios do que à 

sofisticação tecnológica, incorporando aspectos de sustentabilidade social e dinâmicas 

operacionais (LEVÄNEN et al., 2022). 

A redução drástica de custos é um princípio fundamental, tornando as soluções 

acessíveis a populações de baixa renda e replicáveis em larga escala, o que a diferencia de 

inovações incrementais ou de luxo, tornando-a inclusiva (WEYRAUCH; HERSTATT, 2016; 

HOSSAIN, 2021). A IF também valoriza a simplicidade e funcionalidade essencial, priorizando 

a eficácia sobre a complexidade (ROSSETTO et al., 2023; KROLL; GABRIEL, 2020). Essa 

simplicidade facilita o uso e manutenção, favorecendo a adoção em contextos com 

infraestrutura e educação limitadas, garantindo robustez, escalabilidade e replicabilidade 

(WEYRAUCH; HERSTATT, 2016; NIROUMAND et al., 2020; HOSSAIN, 2021). 

Emergindo em ambientes de escassez de capital, conhecimento, materiais ou 

infraestrutura (DABIĆ et al., 2022), a IF exige criatividade, valorizando o reaproveitamento e 

o uso otimizado de recursos locais (HOSSAIN, 2020; AHMAD; AGARWAL, 2021). 

Para uma definição abrangente de inovação frugal, cinco aspectos fundamentais devem 

ser considerados de acordo com Weyrauch e Herstatt (2016) e Have e Rubalcaba, (2016): 

1. Mudança nas relações, sistemas ou estruturas sociais; 

2. Atendimento a uma necessidade humana compartilhada ou resolução de um 

problema socialmente relevante; 

3. Redução de custo significativa; 

4. Simplicidade e funcionalidade essencial; 

5. Nivel de desempenho. 

Esses elementos interligados formam a base conceitual da inovação frugal, destacando 

seu potencial transformador. O Quadro 1, por sua vez, apresenta definições de inovação social 

e as classifica conforme as características da IF, buscando evidenciar as convergências 

conceituais entre ambas. 
 

Autor Definição 1 2 3 4 5 

 
Heeks 
(2012) 

Um produto ou aplicação de tecnologia da informação que não é apenas de baixo custo, mas 

também de baixa procura em termos de outros requisitos de recursos, incluindo 

electricidade, infra-estruturas de telecomunicações e competências humanas. é produzida 

longe de um laboratório de alta tecnologia e de alto custo, mas num ambiente de baixo preço 
que é ou imita o contexto da sua utilização futura. 

   

 

 
x 

  

 

 
x 

Singh, 

Gupta e 

Mondal 

(2012) 

Como uma inovação de baixo custo, um mecanismo de enfrentamento, uma solução rápida 

e, às vezes, uma forma antiética de fazer qualquer coisa. 

   

 
x 

  

Horn e 
Brem 
(2013) 

A frugalidade postula um conceito de produtos mais fáceis de produzir e mais adaptados ao 
uso dos consumidores nas economias emergentes. 

  
x 

 
x 

 
x 

 

Pansera 

(2013) 

Baseia-se principalmente na perspectiva micro de empreendedores engenhosos que 

transformam a escassez em vantagens competitivas 

  
x 

   
x 
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Rao (2013) 

Preço baixo, design compacto sem estrutura de babados, uso de matérias-primas limitadas 
ou reutilização de componentes existentes, facilidade de uso e uso de tecnologia de ponta 
sempre que possível, para obter custos mais baixos. 

  
 
x 

 
x 

 
x 

Agnihotri 

(2014) 

Inovação frugal refere-se aos produtos e serviços inovadores que são desenvolvidos em 

condições de restrições de recursos 

    
x 

Brem e 
Wolfram 

(2014) 

Uma abordagem de gestão derivada, baseada em jugaad, que se concentra no 

desenvolvimento, produção e gestão de produtos e serviços que economizam recursos para 

as pessoas na BP, alcançando um nível suficiente de taxonomia e evitando custos 
desnecessários 

  

 
x 

 

 
x 

  

 
x 

Kumar e 
Bhaduri 
(2014) 

Capta esforços de longo prazo para resolver problemas locais, muitas vezes com a ajuda de 

matérias-primas recicladas disponíveis localmente. 
 
x 

   
 
x 

Soni e 
Krishnan 
(2014) 

Atingir o objetivo desejado com meios económicos suficientemente bons 
  

 
x 

  

Prabhu e 

Jain (2015) 

Uma forma muito diferente de como a inovação e a atividade empreendedora associada são 
concebidas, projetadas e implementadas nas economias emergentes - uma forma da qual 
podem ser tiradas lições até mesmo para as economias mais desenvolvidas do mundo. 

 
x 

    

Roiland 
(2016) 

O produto deve ser simples, eficaz e tão barato quanto possível. 
   

x 
 
x 

 
x 

Weyrauch e 
Herstatt 
(2016) 

Propomos que as inovações são frugais se eles atendem simultaneamente aos critérios de 
redução substancial de custos, concentração em funcionalidades essenciais e nível de 
desempenho otimizado. 

  
 
x 

 
x 

 
x 

Agarwal e 
Brem 
(2017) 

O uso mínimo de recursos (incluindo recursos naturais, dinheiro e tempo), a fim de alcançar 
uma inovação sustentável e até de melhor qualidade 

  
 
x 

 
 
x 

Nogami, 
Vieira e 

Veloso 
(2018) 

Refere-se à construção de produtos baseados nas necessidades mais importantes, sendo um 

conceito recente de inovação voltado para atender às necessidades do mercado de baixa 

renda. 

  

 
x 

  

 
x 

 

 
Pansera 
(2018) 

A escassez de recursos (materiais, financeiros, humanos ou organizacionais) podem 
estimular a busca por soluções inovadoras que sejam custo efetivas mais eficientes (por 

exemplo, reduzir o uso de água, energia, materiais, mão de obra), muitas vezes mais 
socialmente aceitável e ainda mais verde 

  

 
x 

 

 
x 

  

Rego e 

Corradi 

(2018) 

Inovação frugal significaria, portanto, a elaboração de processos, produtos ou serviços 

ecológicos extremamente baratos, concentrados apenas em funcionalidades essenciais com 

níveis de desempenho otimizados, ou, simplesmente, fazer novo com menos 

  
 
x 

 
x 

 
x 

Klarin 

(2019) 

Recursos escassos, atenção às necessidades imediatas dos clientes (recursos essenciais e 

aplicações muitas vezes localizadas) e, quase sempre, um preço atraente que se adapta a 
mercados restritos e mal atendidos 

 
 
x 

 
x 

 
 
x 

Parwez e 
Shekar 
(2019) 

É uma forma de inovação do setor formal, semiformal ou informal composto por 
especialistas, tecnólogos, atores qualificados de nível inferior, mas a criação é uma forma 
robusta de tecnologia. 

 
x 

   
 
x 

Ananthram 
e Chan 
(2019) 

Abraçar a adversidade com uma cultura destemida, dinamismo organizacional focado na 

flexibilidade, baixo custo e inclusão com foco na responsabilidade social corporativa 
 
x 

 
x 

 
x 

  

Cai et 
al. (2019) 

Novas soluções que respondem às necessidades essenciais dos consumidores dos mercados 

emergentes, oferecendo um bom valor a um preço acessível. 

 
x x 

  

Kroll e 

Gabriel 
(2020) 

Uma abordagem para adaptar soluções às necessidades existentes ou latentes, de tal forma 

que se tornem acessíveis. para mais pessoas sem comprometer a sustentabilidade a longo 
prazo do sistema económico, social e ambiental. 

 
 
x 

 
x 

  

Hossain 

(2021) 

A FI mostra uma forma de resolver problemas sociais para alcançar objetivos de 

desenvolvimento sustentável e inovação inclusiva com novos modelos de negócios. x x 
   

Solis- 

Navarrete et 

al. (2021) 

A motivação para a Inovação Frugal está mais focada em fatores econômicos através da 

redução de custos, o que facilita a aquisição de bens ou serviços por consumidores pobres 
nos países em desenvolvimento, portanto consistem em inovações tradicionais com 
possíveis impactos sociais. 

  

 

x 

 

 

x 

  

Bishop 
(2021) 

Pretende contribuir para a sustentabilidade social e ambiental, mas enfatiza a minimização 
de custos e utilização de recursos. 

 
x x 

 
x 

Ahmad e 

Agarwal 
(2021) 

Novas formas de produção de bens e serviços que reduzem substancialmente o custo dos 

produtos, focam em funcionalidades essenciais e otimizam o nível de desempenho, com o 
propósito de servir objetivos sociais ou ambientais. 

 
 

x 
 

x 
 

x 
 

x 
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Jain e 
Bhaduri 

(2021) 

Esta recalibração abre caminhos para a criação de um discurso de desenvolvimento mais 
“centrado no ser humano”, em que a liberdade individual, as escolhas, a razão, a 

aprendizagem e a capacidade ocupam o centro do palco. 

 
x 

 
x 

   

Dima et 

al. (2022) 

Definição principal do conceito, nomeadamente o desenvolvimento e implementação de 

formas de reduzir a complexidade e o custo do produto e do seu fabrico. 
  

x x 
 

Tijhof, 

Kwee e 

Van Beers 
(2023) 

Forma de inovação técnica e organizacional podem ajudar a construir cadeias de valor 

resilientes e económicas..que visam superar graves restrições de recursos nos países em 

desenvolvimento. 

 

 
x 

  

 
x 

  

 
x 

Quadro 1 

Definições de inovação social classificadas com base nos aspectos característicos da inovação frugal 

Fonte: Autoria própria (2024) 

A revisão sistemática da literatura sobre inovação frugal evidenciou a multiplicidade de 

definições disponíveis, refletindo abordagens diversas e, por vezes, fragmentadas. Embora 

vários autores abordem aspectos importantes, nenhuma definição abrange, simultaneamente, 

todos os elementos considerados essenciais para caracterizar plenamente esse tipo de inovação. 

Diante dessa lacuna conceitual, torna-se necessário propor uma definição que sintetize 

as contribuições da literatura existente, ao mesmo tempo em que integre os cinco pilares 

fundamentais que emergem como consensuais nos estudos recentes sobre inovação frugal: 

1) transformação nas relações ou estruturas sociais, 

2) atendimento a uma necessidade humana partilhada, 

3) redução significativa de custos, 

4) simplicidade e funcionalidade essencial, 

5) nivel de desempenho do produto. 

Uma definição que contemple esses aspectos contribui não apenas para o avanço teórico, 

mas também para o desenvolvimento de critérios mais precisos de análise e aplicação prática 

da inovação frugal. 

Propõe-se, portanto, que inovação frugal seja compreendida como um processo de 

desenvolvimento de soluções acessíveis, simples e eficientes, criadas a partir de recursos 

escassos,com nivel de desempenho igual ou minimamente inferior aos produtos existentes que 

atendem a necessidades humanas partilhadas e promovem transformações sociais por meio da 

reconfiguração de estruturas, relações ou sistemas existentes. 

Essa definição busca capturar a essência multifacetada da inovação frugal, 

posicionando-a como uma forma de inovação social com elevado potencial de impacto 

econômico, social e ambiental. 

4.2 Categorização dos Fatores da Inovação Frugal no Processo de Inovação 

A análise dos fatores identificados na literatura sobre inovação frugal permitiu sua 

organização de acordo com as quatro fases clássicas do processo de inovação: busca, seleção, 

implementação e captura de valor. Essa categorização tem como objetivo evidenciar como cada 

elemento contribui para a construção de inovações frugais em diferentes momentos do ciclo 

inovativo, como mostra o Quadro 2. 
 Descrição Autor 

 

 

 

 

Bu 

sca 

 

Equipe 

multidisciplinar 

A alta administração priorizou a interação próxima entre a 

equipe de engenharia e outras equipes multifuncionais, como 

P&D, design e fabricação para maximizar as chancesde 
encontrar maneiras de manter os custos baixos. 

 

(SHARMELLY; RAY, 2018) 

 

Colaboradores 

As pessoas se envolvem em uma interação social que 

envolve troca e combinação quando acreditam que eles têm 

capacidade combinatória pessoal 

 

(MENGESHA et al., 2021) 

 

Aprendizagem 

Fortalecer e explorar as capacidades locais é uma abordagem 

típica na inovação frugal, com motivos identificados, 

incluindo aprendizagem sobre as necessidades e requisitos 

locais, fazendo uso de fatores locais vantajosos 

(WIMSCHNEIDER et al., 

2020) 
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Capacidade de 

Inovação 

Os nossos resultados também revelam que as empresas da 

amostra que desenvolvem inovação frugal apresentam níveis 

significativamente mais elevados de capacidade de inovação 
do que aquelas que se concentram na inovação não frugal 

(LÓPEZ-SÁNCHEZ; 

SANTOS-VIJANDE, 2022) 

Contexto Local 

Compreensão do contexto local, uma vez que se concentram 
simultaneamente em atingir uma meta de custo radical e em 
garantir a adequação ao ambiente local 

(HYVÄRINEN; KESKINEN; 

VARIS, 2016) 

 

Conhecimento 

O conhecimento frugal impacta a decisão do adotante, o que, 
por sua vez, pode gerar conhecimento frugal valioso, 
conhecimento para outros adotantes ou para os inovadores. 

 

(MENGESHA et al., 2021) 

Desenvolvimento 

Local 

A FI depende fortemente da utilização de matérias-primas e 

mão-de-obra locais, criando oportunidades de negócios para 

pequenas e microempresas locais 

 

(SHAHID et al., 2023) 

 

Cocriação 

Um princípio central da proposta de valor é o envolvimento 

dos membros da comunidade na avaliação e concepção do 
centro de vida comunitária. Através da cocriação, a solução é 
configurada de acordo com as necessidades da instalação e 
do ambiente local 

 

(ONSONGO et al., 2023) 

Oportunidades de 

negócio 

Os empreendedores derivaram as suas ideias de fontes 

inimaginavelmente diferentes, muitas vezes através da 
experiência direta de dificuldades 

 

(HOSSAIN; SARKAR, 2023) 

 

 

Clientes 

As disrupções de baixo custo são definidas como uma oferta 

que visa clientes no segmento inferior do respectivo 
mercado, que muitas vezes são mal atendidos em termos de 

oferta de mercado disponível. Através destas novas ofertas, a 

dinâmica do mercado é perturbada e o cliente subitamente 

encontra-se numa posição de escolha através da execução do 

seu poder de compra 

 
(NEUMANN; 

WINTERHALTER; 
GASSMANN, 2020) 

 
 

 

Parcerias 

As parcerias incluíram colaborações locais e internacionais 
com académicos, especialistas da indústria, centros de 

incubação, mentores e empresas semelhantes, bem como a 

diáspora de paquistaneses em países desenvolvidos. Estas 

parcerias ajudaram todo o processo de criação de valor, 
incluindo o desenvolvimento de tecnologia e a aquisição de 

conhecimento para uma gestão eficaz da produção, do 
marketing e da cadeia de abastecimento. 

 

 

(HOSSAIN; SHAHID; PARK, 

2024) 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

Sel 

eçã 

o 

Compreensão de 

mercado 

Os produtos podem ser facilmente comercializados nos 

mercados locais porque são desenvolvidos especificamente 
para atender às necessidades locais. 

 

(HOSSAIN, 2020) 

 

Simplicidade 

Concentrando-se no desenvolvimento de tecnologias simples 
mas inovadoras que satisfaçam as necessidades específicas 
dos clientes 

(HOSSAIN; SHAHID; PARK, 
2024) 

 

 

Liderança 

 

A liderança sustentável aumenta a inovação dos funcionários 
comportamento nativo, promovendo a autoeficácia criativa e 

facilitando a cultura organizacional participativa 

 

(IQBAL; AHMAD; LI; LI, 

2021) 

 

Sustentabilidade 

A FI não só promove um estilo de vida sustentável, 
oferecendo produtos ecológicos, mas também incorpora 
elementos de sustentabilidade nas suas técnicas de produção 

 

(SHAHID et al., 2023) 

 

Cultura 
Organizacional 

gestão favorável e a cultura organizacional incentivam os 
funcionários a falar abertamente, compartilhar suas ideias e 

questionar a condição dos recursos, restrições ao 
desenvolvimento de produtos e serviços de valor 
acrescentado. 

 

(IQBAL; AHMAD; LI; LI, 
2021) 

 

Gestor 

É fundamental um conhecimento profundo dos 
constrangimentos, não só da perspectiva do utilizador final, 
mas também de outras perspectivas (tais como a dos 
fabricantes, do marketing, do governo e dos distribuidores). 

 

(AGARWAL; OEHLER; 
BREM, 2021) 

Competências 
técnicas 

As empresas frugais tendem a depender fortemente do 
conhecimento e da experiência de especialistas industriais e 

académicos baseados em países desenvolvidos. 

(HOSSAIN; SHAHID; PARK, 
2024) 
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Normas Técnicas 

Os processos excessivamente regulamentados e burocráticos 

para obter aprovações e licenças são outro constrangimento 
institucional importante para as empresas frugais 

(HOSSAIN; SHAHID; PARK, 

2024) 

 

Pressão de mercado 

As multinacionais na Índia aumentarão as atividades de P&D 

no país quando virem uma perspectiva de crescimento do 

mercado que não possa ser atendida pelos produtos 
desenvolvidos para seus mercados tradicionais. 

 

(OJHA, 2014) 

 

 

Governo 

Devido às complexidades das regulamentações 

governamentais, os participantes da pesquisa argumentaram 
que as suas capacidades para implementar uma cultura frugal 

e eco-inovadora estão prejudicadas. Tais complexidades, 

encontradas nas autoridades reguladoras empresariais 
preocupadas, impactam drasticamente as operações 
comerciais das startups enxutas. 

 

 

(ABBAS; LIU, 2021) 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

Im 

ple 
me 

nta 

çã 

o 

Uso de tecnologias 
A transformação digital dos negócios impacta positivamente 

a inovação frugal 
(OMOUSH et al., 2023) 

Produto acessível 

A inovação com recursos limitados nos mercados emergentes 

refere-se a produtos e serviços exclusivos oferecidos aos 
clientes e tais ofertas são atribuídas a sendo acessível. 

(FAROOQ, 2017) 

 

Qualidade 

A acessibilidade que não compromete a qualidade dos 
produtos é a pedra angular desta proposta de valor, e o forte 
compromisso dos empresários 

 

(LEVÄNEN et al., 2022) 

Reformulação de 

práticas operacionais 

A empresa empregou gerenciamento de processos 

inovadores para alcançar grandes reduções de custos e 

melhorias na qualidade e flexibilidade. 

 

(SHARMELLY; RAY, 2018) 

Logística 
O transporte do produto é caro e representa uma grande parte 
do custo geral do produto 

(HOSSAIN; SARKAR, 2023) 

Redução Substancial 

dos Custos 

As empresas utilizam materiais locais e por vezes reutilizam 
materiais, conseguindo assim limitar os seus custos de 
produção 

 

(HOSSAIN, 2020) 

 

 

Apoio Financeiro 

O fornecimento sem importação de equipamentos ou 

materiais é um problema comum entre as empresas que 
operam nestes mercados, e o acesso a recursos básicos, como 

instituições financeiras e tecnologias, é raro e pouco 
confiável 

 
(AGARWAL; OEHLER; 

BREM, 2021) 

 

 

Restrição de recursos 

Os empreendedores enfrentaram três grandes tipos de 

desafios no acesso aos recursos necessários para seus 
empreendimentos. Primeiro, encontraram dificuldade em 

adquirir matérias-primas e competências essenciais. Em 

segundo lugar, tiveram dificuldades em garantir capital e, em 
terceiro lugar, o acesso às tecnologias necessárias era 
problemático 

 

 

(HOSSAIN et al., 2022) 

 

Ca 
ptu 

ra 

de 

Va 
lor 

 

Marketing 

Utilizar o método de marketing de conteúdo, anunciar 

produtos locais, usar redes sociais para publicidade e receber 
feedback e a publicidade para desenvolver a cultura da 
poupança estão entre os métodos eficazes neste sentido. 

 

(NIROUMAND et al., 2020) 

Desempenho 
organizacional 

A inovação com recursos limitados impacta positivamente o 
desempenho da organização 

(CHATTERJEE et al., 2021) 

 

Proteção da marca 

Minhas máquinas são copiadas com frequência, mas não me 

importo. Carreguei todas as informações no site da minha 

empresa. É verdade que perco mercado por esse motivo.' 

 

(LEVÄNEN et al., 2022) 

Quadro 2 

Categorização dos Fatores da Inovação Frugal no Processo de Inovação 

Fonte: Autoria própria (2024) 

O processo de inovação frugal é dinâmico e multidimensional, dividido em quatro fases 

essenciais. Na fase de busca, que envolve a identificação de oportunidades e a geração de ideias, 

predominam a diversidade de perspectivas, o conhecimento contextual e a interação social. A 

formação de equipes multidisciplinares, o engajamento de colaboradores e clientes, a 

valorização do conhecimento local, a cocriação, o estímulo ao desenvolvimento territorial e as 

parcerias estratégicas são elementos cruciais para o surgimento de soluções frugais em cenários 

de escassez. 
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A etapa de seleção, onde se decide quais ideias serão desenvolvidas, é marcada pela 

ênfase na viabilidade técnica, na aderência ao contexto organizacional e na sustentabilidade da 

solução. Fatores como a compreensão de mercado, a simplicidade valorizada, o papel da 

liderança e da cultura organizacional, as competências técnicas e o alinhamento a normas e 

políticas públicas são critérios estratégicos para a escolha de alternativas frugais. 

Durante a implementação, quando a ideia é convertida em solução, destacam-se o uso 

eficiente de tecnologias, a criação de produtos acessíveis, a reformulação de práticas 

operacionais, a busca por qualidade com baixo custo, a superação de restrições financeiras, a 

logística e o apoio institucional. Esses elementos refletem uma abordagem pragmática e 

adaptativa, que visa maximizar resultados com recursos limitados, sem comprometer a 

funcionalidade e a escalabilidade da inovação. 

Por fim, na fase de captura de valor, que compreende a difusão, consolidação e 

apropriação dos resultados da inovação, observa-se a importância de estratégias de marketing, 

do desempenho organizacional e da proteção da marca. Esses aspectos são essenciais para 

assegurar a legitimidade da solução e sua adoção sustentável em diferentes contextos, 

garantindo que os benefícios gerados ultrapassem o nível técnico e atinjam relevância social e 

econômica. Essa categorização permite compreender a inovação frugal como um processo 

adaptativo, socialmente orientado e sensível às restrições do ambiente. 

 

5 Conclusão 

Em suma, esta RSL sobre gestão na inovação frugal trouxe luz a uma percepção ampla 

e crítica do estado atual do conhecimento nesse campo emergente. Foi identificado que a gestão 

da inovação frugal é uma área dinâmica e multidisciplinar, com uma diversidade de abordagens, 

contextos e práticas em todo o mundo, principalmente em regiões em desenvolvimento. 

Assim como a definição da IF que se encontra em uma difusão de conceitos existindo a 

necessidade de centralizar em um único, uma vez que feito isso consegue unificar esse campo 

de pesquisa, Ao compreendermos mais profundamente os elementos que definem essa 

abordagem, há a capacidade de identificar oportunidades para sua aplicação em diferentes 

cenários, promovendo o desenvolvimento inclusivo. 

Além disso, foram observadas uma série características que fazem parte do processo da 

gestão da inovação e como elas são peculiares dentro da inovação frugal, a preocupação em 

considerar fatores contextuais e culturais na implementação de estratégias voltadas a mercados 

emergentes são essenciais para o sucesso do empreendimento frugal (LAN; LIU, 2017). 

Em termos de implicações práticas, esse estudo destaca a importância para os gestores 

de negócios e tomadores de decisão de buscarem e se apropriarem das oportunidades oferecidas 

pela inovação frugal, envolver o desenvolvimento de parcerias estratégicas com 

empreendedores locais e internacionais, a adaptação de modelos de negócios existentes para 

atender às necessidades de mercados emergentes e o investimento em capacidades internas de 

inovação ágil e adaptável (GOYAL, 2021; AREND; RAMOS; SOUZA, 2023; LÓPEZ- 

SÁNCHEZ; SANTOS-VIJANDE, 2022). 
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